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RESUMO: Reconhecendo a necessidade de estudos que gerem notoriedade à riqueza 

florística da Caatinga e sua diversidade de espécies, o presente estudo objetivou avaliar a 

composição florística da regeneração natural na Flona de Açú, em Assú/RN, junto à 

estimativa de diversidade deste componente. Para isso, foram alocadas 15 unidades 

amostrais de 2,0 x 20 m, e mensurados todos os indivíduos lenhosos com CAP < 6 cm. 

Foram inventariados 267 indivíduos, distribuídos em 13 famílias e 21 espécies. Os índices 

da regeneração natural foram: 2,013 nats ind.-1 (H’), dominância de Simpson (C) de 0,765 

e equabilidade de Pielou (J) de 0,661. A diversidade de espécies estimada para a 

regeneração natural na Flona de Açú, é considerada elevada. Contudo, o valor de C 

próximo a 1,0, corrobora com a elevada abundância de espécies da família Bignoniaceae, 

especificamente, de H. impetiginosus, resultando em uma considerável dominância sobre 

os demais táxons. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O domínio do bioma Caatinga abrange cerca de 54% da região Nordeste e 11% 

do território brasileiro (ANDRADE et al., 2005). Quanto à vegetação, em grande parte 

do bioma, o porte das árvores é limitado pelas condições hídricas desfavoráveis e pela 

antropização; ocorre abundância de arvoretas esgalhadas e de arbustos (SANTOS; 

RIBEIRO; SAMPAIO, 1992). Em contrapartida, a Caatinga possui uma elevada 

diversidade florística, além de uma variedade de topografias e solos que, aliado a outros 

fatores, resultam em diferentes fácies (matas altas, campos abertos, encraves de matas 

úmidas e de cerrados, entre outros) (GIULIETTI; CONCEIÇÃO; QUEIROZ, 2006). 

Contudo, uma das principais problemáticas em confronto com a conservação deste 

bioma, é a intensa exploração indiscriminada dos seus recursos. Nas regiões semiáridas 

de sua ocorrência, os índices de modificação e degradação da vegetação nativa são 

elevados, ampliando as ameaças de desertificação (SÁ; ANGELOTTI, 2009). 

Nessa perspectiva, evidencia-se a necessidade de estudos que gerem notoriedade 

à riqueza florística da Caatinga, em seus diferentes extratos. Com isso, o presente 



 

levantamento objetivou avaliar a composição florística da regeneração natural na Floresta 

Nacional de Açú, em Assú/RN, junto à estimativa de diversidade deste componente. 
 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O inventário florestal foi conduzido na Floresta Nacional de Açú, que constitui 

um fragmento de Caatinga, em Assú/RN, limitada pelas coordenadas: N 5°32'8", S 

5°35'4", L 36°56'02" e O 36°57'56". A área total ocupada pela Flona é de 432,52 ha 

(ICMBIO, 2019). O clima na região é semiárido quente, do tipo BSh, com temperatura 

média anual de 28,1 °C (ALVARES et al., 2013; RIO GRANDE DO NORTE, 2008). 

Para o inventário florestal, foram alocadas 15 unidades amostrais de 2,0 x 20 m 

(40 m2), de modo aleatório, distribuídas por toda extensão da Flona. O registro dos 

indivíduos regenerantes foi feito considerando-se uma circunferência a altura do peito 

inferior a 6 cm. Após obtenção dos dados, estes foram processados no MS Excel 16.0. 

Em seguida, foi calculado o índice de diversidade Shannon (H’) (SHANNON, 1948), a 

dominância de Simpson (C) (SIMPSON, 1949) e a equabilidade de Pielou (J) (PIELOU, 

1966). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

No levantamento florístico, registrou-se 267 indivíduos no componente 

regenerante, distribuídos em 13 famílias e 21 espécies. As famílias e os respectivos 

números de indivíduos, foram: Bignoniaceae (118), Fabaceae (89), Euphorbiaceae (30), 

Combretaceae (10), Boraginaceae (6), Apocynaceae (3), Bixaceae (3), Myrtaceae (2), 

Rubiaceae (2), Anacardiaceae (1), Capparaceae (1), Olacaceae (1) e Sapotaceae (1). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Brilhante (2017), ao analisar a 

composição florística da regeneração natural (RN) na Floresta Nacional Contendas do 

Sincorá, Bahia, e por Alves et al. (2010), ao realizarem levantamento da RN em uma área 

de Caatinga, em Pombal/PB, que identificaram as famílias Fabaceae e Euphorbiaceae 

foram as mais abundantes. 

Quanto às espécies, foram identificadas, neste estudo: Astronium urundeuva (M. 

Allemão) Engl. (Aroeira), Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (Pereiro), 

Handroanthus impetiginosus (Mart. Ex DC.) (Ipê), Cochlospermum vitifolium (Willd.) 

(Algodão-bravo), Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill. (Maria-preta), Cordia 

oncocalyx Allemão (Pau-branco), Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl (Feijão-bravo), 

Combretum leprosum Mart. (Mofumbo), Croton blanchetianus Baill. (Marmeleiro), 

Sapium glandulosum (L.) Morong (Burra-leiteira), Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 

(Mororó), Piptadenia stipulacea (Benth.) (Jurema-branca), Trischidium molle (Benth.) 

H.E.Ireland (Manacá), Cenostigma pyramidale (Tul.) E. Gagnon & G.P. Lewis 

(Catingueira), Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. (Jurema-de-embira), Amburana 



 

cearensis (Allemão) A.C.Sm. (Cumaru), Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz 

(Jucá), Myrcia multiflora (Lam.) DC. (Arrebenta-boi), Ximenia americana L. (Ameixa), 

Genipa americana L. (Jenipapo), Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. 

(Quixabeira). 

Descrevendo a vegetação da Flona de Açú, o ICMBio (2019) destaca quatro 

grupos vegetacionais característicos: Caatinga arbustiva, Caatinga arbustivo-arbórea, 

Caatinga gramíneo-arbustiva e a Caatinga herbáceo-arbustiva. Em consonância a isto, 

percebeu-se que, entre as espécies mais frequentes neste estudo, o hábito mais comum foi 

o arbustivo, com exceção de H. impetiginosus, espécie com maior número de indivíduos, 

cujo hábito de vida é o arbóreo. 

Os índices de riqueza, dominância e equabilidade da regeneração natural foram: 

índice de Shannon (H’) de 2,013 nats ind.-1, dominância de Simpson (C) de 0,765 e 

equabilidade de Pielou (J) de 0,661. A diversidade calculada neste estudo, mostrou-se 

bastante superior ao estimado por Alves et al. (2010), de 0,84 nats ind-1, para a RN de um 

remanescente de Caatinga arbustivo-arbórea, em Pombal/PB. Silva (2017) reúne alguns 

estudos, em que, o índice de diversidade de Shannon em áreas de Caatinga limita-se a um 

intervalo de 0,23 e 3,74, o índice de diversidade de Simpson entre 0,84 e 0,96 e a 

equabilidade de Pielou entre 0,25 e 0,84. 

Esta biota, contudo, sofre forte pressão antrópica, ocasionada pela ocorrência de 

lixões em áreas limítrofes, invasões, caça e risco de incêndios (ICMBIO, 2019). Em razão 

disso, a Flona de Açú constitui um importante remanescente do bioma Caatinga, cujas 

ameaças mencionadas revalidam a necessidade de práticas conservacionistas da sua 

biodiversidade. 

  

 

4. CONCLUSÕES 

 

A diversidade de espécies estimada para a regeneração natural na Flona de Açú, é 

considerada elevada. O que ressalta a necessidade de conservação adequada do aludido 

remanescente florestal. 

A ocorrência do índice de Simpson próximo a 1,0, corrobora com a elevada 

abundância de espécies da família Bignoniaceae, especificamente, o taxa H. 

impetiginosus, resultando em uma considerável dominância sobre os demais táxons. 
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